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INTERPELAÇÃO ESCRITA  

 

Optimização do plano de bolsas de estudo para o ensino superior  

 

Em Julho deste ano, as autoridades lançaram as “medidas especiais de 

prolongamento do prazo de reembolso e de suspensão do reembolso das 

importâncias em falta” para os alunos beneficiários das bolsas de estudo para o 

ensino superior, com o objectivo de aliviar os encargos económicos dos residentes 

afectados pela epidemia, apoiando estes adolescentes a concluírem o ensino 

superior. No entanto, como a economia continua em recessão, os residentes 

esperam que as autoridades assegurem as vagas suficientes para bolsas de estudo e 

procedam à revisão e ao ajustamento das disposições das “bolsas especiais” e das 

“bolsas extraordinárias”, de acordo com as necessidades reais do desenvolvimento 

profissional dos alunos e da formação de talentos a longo prazo.  

Nos termos das disposições vigentes, o beneficiário das bolsas especiais e das 

bolsas extraordinárias deve iniciar o exercício da sua actividade profissional na 

RAEM ou no Interior da China, no prazo de seis meses a contar do mês seguinte ao 

fim do prazo de frequência do respectivo curso apoiado ou à data em que tomou 

conhecimento da decisão de cessação da bolsa e por um período não inferior ao 

período de concessão, caso contrário, tem de reembolsar todas as importâncias 

recebidas. Segundo as autoridades, se o aluno continuar a frequentar um curso que 

confira grau académico, ou não conseguir encontrar emprego em Macau ou no 

Interior da China dentro do prazo referido, pode apresentar um pedido num prazo 
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fixado para suspender temporariamente o reembolso. Contudo, na opinião de alguns 

alunos e encarregados de educação, estes sentem grande pressão com as referidas 

disposições e formalidades, por isso desistem de se candidatar a bolsas de estudo. 

 Além disso, as autoridades têm vindo a incentivar os alunos a frequentarem 

cursos do ensino superior em Portugal, através das “bolsas extraordinárias” e das 

“bolsas de estudo para o exterior”, mas, segundo algumas opiniões da sociedade, as 

autoridades podem ponderar alargar o âmbito das bolsas extraordinárias a todos os 

países lusófonos, bem como ao Japão, à Coreia do Sul e aos países do Sudeste 

Asiático, para formar talentos multilingues para a construção de Macau como 

“Plataforma entre a China e os Países de Língua Portuguesa” e como “Cidade 

Mundial de Turismo e Lazer”.                       

 Pelo exposto, interpelo as autoridades sobre o seguinte: 

1. Segundo as autoridades, todos os anos, são tidos em consideração factores 

como as futuras necessidades de quadros qualificados em Macau, as áreas 

profissionais e o número de vagas disponíveis no passado, para definir as 

áreas profissionais e o número de vagas para as bolsas especiais do ano 

seguinte. Nos últimos anos, devido à epidemia, a economia tem estado em 

recessão e os rendimentos dos residentes diminuíram, por isso, as 

autoridades devem aumentar, tanto quanto possível, o número de vagas para 

as diversas áreas profissionais, para que mais alunos sejam beneficiados. 

Vão fazê-lo?    

2. Segundo alguns residentes, neste momento, se um aluno quiser atingir 
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determinado nível numa disciplina, ou ser um talento numa área de que 

Macau necessita, tem de frequentar um mestrado ou doutoramento, ou fazer 

um estágio de curto prazo e obter alguma experiência no estrangeiro após a 

licenciatura. Assim sendo, as autoridades devem melhorar ainda mais as 

disposições relativas ao reembolso das bolsas especiais e das bolsas 

extraordinárias. Vão fazê-lo? 

3. As autoridades já incluíram a medicina tradicional chinesa e algumas 

disciplinas de ciência e tecnologia no âmbito das bolsas especiais, mas ainda 

falta o apoio aos alunos que pretendem frequentar os cursos das áreas 

culturais e turísticas, de convenções e exposições, de comércio e de finanças. 

Assim, as autoridades devem ponderar aperfeiçoar o âmbito dos 

destinatários destas bolsas, para reservar talentos para o desenvolvimento 

da diversificação adequada das indústrias de Macau. Vão fazê-lo?   

 

26 de Agosto de 2022 

 

O Deputado à Assembleia Legislativa da RAEM, 

Zheng Anting 

 


